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Efraim, filho de Atad, tão logo
soube que Jesus se rodeava de 

pequeno colégio de aprendizes diretos 
para a enunciação das Boas Novas, 
veio apressado em busca de informes 
precisos. 

Divulgava-se, com respeito ao 
Messias, toda sorte de comentários. 

O povo se mantinha oprimido. 
Respirava-se, em toda parte, o 
clima de dominação. E Jesus curava, 
consolava, bendizia... Chegara a 
transformar água em vinho numa festa 
de casamento... 

Não seria ele o príncipe esperado, 
com suficiente poder para redimir o 
Povo de Deus? Certamente, ao fim do 
ministério público, dividiria cargos e 
prebendas, vantagens e despojos de 
subido valor. 

Aconselhável, portanto, disputar-
lhe a presença. Ser-lhe-ia discípulo 
chegado ao coração. 

De cabeça inflamada em sonhos de 
grandeza terrestre, procurou o Senhor 
que o recebeu com a bondade de 
sempre, embora tisnada de indefinível 
melancolia. 

O Cristo havia entrado vitorioso em 
Jerusalém, mas achava-se possuído de 
manifesta angústia. 

Profunda tristeza transbordava-lhe 
do olhar, adivinhando a flagelação e a 
cruz que se avizinhavam. 

Sereno e afável, pediu a Efraim lhe 
abrisse o coração. 

– Senhor! – disse o rapaz, ardendo
de idealismo – aceita-me por 
discípulo, quero seguir-te, igualmente, 
mas desejo um lugar mais próximo 
de teu peito compassivo!... Venho 
disputar-te o afeto, a companhia 
permanente!... Pretendo pertencer-

te, de alma e coração... 
Jesus sorriu e falou, calmo: 
– Tenho muitos seguidores de longe;

aspirarás, porventura, à posição do 
discípulo de perto? 

– Sim, Mestre! – exclamou o
candidato, embriagado de esperança 
no poder humano – que fazer para 
conquistar semelhante glória? 

O Divino Amigo, que lhe sondava os 
recônditos escaninhos da consciência, 
esclareceu, pausadamente: 

– O aprendiz de longe pode crer
e descrer, abordando a verdade e 
esquecendo-a, periodicamente, mas 
o discípulo de perto empenhará a
própria vida na execução da Divina
Vontade, permanecendo, dia e noite,
no monte da decisão.

O seguidor de longe provavelmente 
entreter-se-á com muitos obstáculos 
a lhe roubarem a atenção, mas o 
companheiro de perto viverá em 
suprema vigilância. 

O de longe sente-se com liberdade 
para buscar honrarias e prazeres, 
misturando-os com as suas vagas 
esperanças no Reino de Deus, mas 
o de perto sofrerá as angústias do
serviço sacrificial e incessante.

O de longe dispõe de recursos 
para encolerizar-se e ferir; o de 
perto armar-se-á, através dos 
anos, de inalterável paciência para 
compreender e ajudar. 

O de longe alegará dificuldades 
para concentrar-se na oração, 
experimentando sono e fadiga; o de 
perto, contudo, inquietar-se-á pela 
solução dos trabalhos e caminhará sem 
cansaço, em constante vigília. 

O de longe respirará em estradas 
floridas, demorando-se na jornada 

quanto deseje; o de perto, porém, 
muita vez seguirá comigo pelo atalho 
espinhoso. 

O de longe dar-se-á pressa em 
possuir; o de perto, no entanto, 
encontrará o prazer de dar sem 
recompensa. 

O de longe somente encontra 
alegria na prosperidade material; o 
de perto descobre a divina lição do 
sofrimento. 

O de longe padecerá muitos 
melindres; o de perto encher-se-á 
de fortaleza para perdoar sempre e 
recomeçar o esforço do bem, quantas 
vezes se fizerem necessárias. 

O de longe não cooperará sem 
honras; o de perto servirá com 
humildade, obscuro e feliz. 

O de longe adiará os seus 
testemunhos de fé e amor perante 
o Pai; o de perto, entretanto, estará
pronto a aceitar o martírio, em
obediência aos Celestes Desígnios, a
qualquer momento.

Após longa pausa, fixou em Efraim 
os olhos doces e indagou:

– Aceitarás, mesmo assim?
O candidato, algo confundido,

refletiu, refletiu e exclamou: 
– Senhor, os teus ensinos me

deslumbram!... 
Vou à Casa de Deus agradecer 

ao Santo dos Santos e volto, dentro 
de uma hora, a fim de abraçar-te o 
sublime apostolado, sob juramento!... 

Jesus aceitou-lhe o amplexo efusivo 
e ruidoso, despediu-se dele, sorrindo, 
mas Efraim, filho de Atad, nunca mais 
voltou.

Texto extraído do Livro Pontos e Contos de 
Francisco Candido Xavier, pelo espírito Irmão X

Queridos companheiros, mais uma 
vez nos encontramos, enquanto 
discípulos, através deste singelo 
boletim para estreitarmos nossos 
laços! 

Ajude-nos divulgando e repassando 
este arquivo para nos unir 
fraternalmente, cada vez mais! 
E, assim, poderemos ampliar seu 

alcance e atualizar nossos dados 
(cadastro). 
Se você, discípulo, ainda não 
preencheu fale conosco por e-mail: 
fdj@alianca.org.br ou secretaria@
alianca.org.br 
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Composto de 4 volumes esta 
obra narra com riqueza de detalhes 
a infância e personalidade de Jesus, 
os essênios e seus graus iniciáticos, as 
curas e como Jesus vivia, baseados em 
pesquisas dos autores,feitas inclusive 
em arquivos encontrados e registrados 
pelos essênios.

De cunho científico, no entanto, 
nos ilustra, o quanto Jesus é um ser 

SUGESTÃO DE LEITURA
HARPAS ETERNAS

ESPAÇO DO DISCÍPULO (IDEIAS E AÇÕES QUE NOS INSPIRAM - MANDEM A SUA)

evoluido e que todos podemos chegar 
onde Jesus está, lembrando-nos 
sempre que estamos atendendo ao Seu 
chamado.

Temas polêmicos como as curas, 
o meio social e político dessa época, 
enfim são obras que procuram 
abranger toda a vida de Jesus.

Foi em 1978 que eu e minha espo-
sa iniciamos nossa jornada, ingressan-
do na 25ª Turma de EAE do CEAE 
Genebra, dirigida pelo compa-
nheiro Coutinho e no ano de 
1982 ingressamos na FDJ. 

Foram quase 10 anos de ativida-
des em que tivemos a oportunidade 
de conviver com os fundadores da 
Aliança, tendo um aprendizado que 
hoje, 40 anos após, representa, indu-
bitavelmente, um marco de extra-
ordinária importância em nossa 
encarnação. 

Ingressados na Fraternidade, tive-
mos inúmeras experiências, dentre 
elas:

Em 1982 abertura da Casa Espírita 
no bairro de Vila Joaniza em SP, resul-
tado do trabalho de caravanas de nossa 
25ª turma.

Em 1987, por razões profissionais, 
mudamos para a cidade de Belo Ho-
rizonte (MG) por um curto período 
que, todavia, nos trouxe a singular 
experiência de vivenciar a implantação 
do Programa da Aliança e o reencon-

tro espiritual com tantos companhei-
ros de ideal....

E, partindo para novos desafios 
em 1988, mudamo-nos para Salvador 
(BA), onde novamente tivemos a grata 
experiência de ver surgir o Programa 
da AEE, menos de 3 anos após a im-
plantação do CVV, e a oportunidade 
do reencontro com o companheiro Li-
sane, que participou ativamente tanto 
no CVV como na casa espírita. 

Ao final de 1998 fui trabalhar em 
Recife (PE), mantendo a residência 
em Salvador e tendo que conviver 
com um difícil problema de saúde no 
lar, que nos trouxe cerca de dois anos 
de angústias, isto associado ao fato de, 
trabalhando a 850km de distância, e 
viajando muito a outros estados, ter 
que me afastar da casa espírita e 
conviver com a tarefa do discí-
pulo, que é a de sair pelo mundo 
procurando levar as luzes obti-
das nos aprendizados do Divino 
Amigo. 

Nestes últimos 23 anos de idas e 
vindas obtivemos lições preciosíssimas 
da vida em inúmeras situações com 
pessoas que cruzaram nossos passos 
trazendo-nos a oportunidade do exer-
cício, ainda que modesto, das lições do 
Sublime Mestre.  

Foram anos de dificuldades 
e benefícios da vivência fora da 
sustentação da Casa Espírita, o 

que nos levaram a refletir em 
alguns pontos:

• A falta do trabalho sistematiza-
do na casa espírita, que ajuda 
sobremaneira no equilíbrio e 
desenvolvimento espiritual, e 
nos permite haurir energias 
sublimes; 

• A falta de orientações do 
Mundo Maior, que nos permi-
te suprir a deficiência de nossa 
sensibilidade espiritual; e,

• A falta do contato vibratório e 
compartilhamento das incer-
tezas com os companheiros 
de trabalhos espirituais em 
momentos de solidão.

Porém, aprendemos muito a 
importância do “Orai e Vigiai” e 
finalizamos citando o ensinamento do 
Jacques Conchon que nos disse em um 
evento sobre o fato de que: bilhões 
de seres humanos no Planeta jamais 
adentrarão uma casa espírita, mas que 
muitos deles trazem valores espirituais 
grandiosos, razões pela qual qualquer 
trabalho nosso levando a ajuda para a 
transformação dos sentimentos inte-
riores, independentemente de credo 
religioso, é uma tarefa em conformi-
dade com sublimes ensinamentos do 
Divino Amigo. 

Oldemar de Souza Fernandes e Marina 
Romero Fernandes, Salvador (BA) - Discí-
pulos ingressados em 1982.
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ATIVIDADES DATAS LOCAL

INGRESSOS NA FDJ NOVEMBRO E DEZEMBRO/2021 PELAS REGIONAIS

Algumas regionais através de suas Coordenações de FDJ/EAE, realizarão o Ingresso na 
Fraternidade dos Discípulos de Jesus.
Informe-se em sua regional e participe no acolhimento dos novos Discípulos.

PAULO DE TARSO

FALANDO AO CORAÇÃO 365
Falando ao Coração 365 é uma ini-

ciativa do grupo de Facilitadores do 
FC, oferecendo aos discípulos a opor-
tunidade de participar dos exercícios 
de vida plena durante os 365 dias do 
ano.

Haverá  sempre uma sala aberta to-
dos os dias para os 12 primeiros ins-
critos. 

A atividade será aplicada via online 
pelo Google Meet.

Para inscrições acesse o link: https://
forms.gle/1bSuHm5cjj6SRqRg9 

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES  2021

https://forms.gle/1bSuHm5cjj6SRqRg9
https://alianca.org.br/projetopaulodetarso/

